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 Categoria: Colaboração
por Nerissa Barling, bolsista do Conservation Connect


Os parceiros capacitam-se mutuamente para impulsionar os projetos e fortalecer as suas comunidades. Na Área Cênica Nacional do Columbia River Gorge, assim como as terras públicas em toda a América, a paisagem e a comunidade moldam-se mutuamente. O belo desfiladeiro e a diversidade de paisagens inspiram os cidadãos a aumentar o acesso à recreação, proteger os recursos naturais e educar os jovens. A força vital da área, o Gorge conecta a área metropolitana de Portland a 292.500 acres de terras do Serviço Florestal. Ao trabalhar com parceiros, o Serviço Florestal pode aumentar o seu impacto – desde quilómetros de trilhos restaurados até autocarros cheios de estudantes plantando flores nativas. Aproveitando a experiência e a capacidade de trilhas, restauração, grupos comunitários e educacionais, o CRGNSA realiza mais trabalho no terreno, ao mesmo tempo que envolve uma comunidade mais ampla de pessoas.
Para alavancar estas relações para benefício mútuo, o programa Parcerias em Todas as Florestas (PEF) realiza avaliações de parcerias em unidades do Serviço Florestal em todo o país. A equipe do FPE entrevistou recentemente funcionários do Serviço Florestal e parceiros da CRGNSA para identificar pontos fortes e desafios nas parcerias e oferecer sugestões para fortalecer as parcerias para benefício mútuo. Aqui estão nossos principais aprendizados que são relevantes para as unidades do Serviço Florestal em todo o país:
Capacite os parceiros a navegar pelas políticas administrativas do Serviço Florestal.
Os parceiros devem sentir-se capacitados para colaborar com o Serviço Florestal, o que exige que se sintam capacitados para contactar o pessoal adequado, lidar com a burocracia e redigir acordos de parceria. A equipe do Serviço Florestal poderia criar uma página da Web para orientar os parceiros na busca de informações, como encontrar o melhor contato e um detalhamento dos regulamentos e autorizações necessárias para tornar o trabalho com o Serviço Florestal mais acessível. Além disso, as redes de parceria poderiam ser aproveitadas para ajudar a facilitar uma comunicação mais ampla e alavancar as relações e conhecimentos existentes nos quais organizações parceiras menos experientes ou de menor dimensão podem apoiar-se.
Forneça uma direção clara em relação às prioridades florestais. 
A liderança florestal poderia fornecer uma orientação clara relativamente às prioridades florestais e uma estratégia de parceria para aumentar a coordenação. Os destaques dos parceiros nos sites da Forest podem ser uma forma eficaz de destacar projetos em andamento e parcerias eficazes, expressar agradecimento e compartilhar informações sobre como o público pode se envolver. Veja o StoryMap CRGNSA como exemplo, onde potenciais voluntários podem viajar através do Desfiladeiro para explorar parceiros e projetos na área.
Envolva-se e capacite comunidades sub-representadas.
Gestão e conservação são termos carregados com uma história complicada. Conceituações limitadas de conservação e atividades ao ar livre têm excluído historicamente negros, indígenas e pessoas de cor (BIPOC), comunidades com deficiência, comunidades de imigrantes e comunidades LGBTQIA+ e podem impedir o envolvimento de grupos sub-representados. Centrar as vozes das comunidades sub-representadas (por exemplo, co-criar objectivos de projectos colaborativos) é fundamental para o envolvimento e para mudar a aparência da conservação e da gestão da terra.
Fornecer recursos e criar espaço para organizações sub-representadas é fundamental para envolver e servir diversas populações. As florestas poderiam fornecer recursos para apoiar estes parceiros, financiando diretamente organizações que realizam trabalho de Diversidade, Equidade, Inclusão e Pertencimento (DEIB). Os parceiros com ligações existentes a comunidades sub-representadas são um recurso para a Floresta desenvolver relações e envolver diferentes comunidades.
Construa relacionamentos pessoais.
Relacionamentos positivos construídos com base no respeito mútuo, confiança e apreço entre parceiros e funcionários do Serviço Florestal e são fundamentais para a execução eficaz dos projetos. Oferecer oportunidades sociais pode ajudar a construir confiança e relacionamentos, incluindo a participação em eventos de parceiros, é fundamental para compreender as necessidades e prioridades dos parceiros, permitindo que a Floresta estabeleça relacionamentos mutuamente benéficos. A divulgação intencional às organizações BIPOC é fundamental para envolver as comunidades sub-representadas e promoverá um sentimento de pertença e incentivará a diversidade.
Uma gestão colaborativa eficaz entre agências governamentais e organizações sem fins lucrativos ajudará a nossa nação a enfrentar desafios complexos em torno das alterações climáticas, da justiça ambiental e da perda de biodiversidade. Ao alinhar esforços e capacitar-nos mutuamente para um envolvimento significativo, as parcerias tornar-se-ão mais eficazes e eficientes na obtenção de resultados de gestão em terras públicas às quais todos estamos ligados.
Saiba mais sobre o trabalho colaborativo da NFF e o programa Parcerias em Todas as Florestas.
Nerissa Barling é bolsista do Conservation Connect em 2023 e está cursando doutorado em Ciências da Terra e Planetárias pela Universidade da Califórnia em Santa Cruz.
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 Categoria: Colaboração, História e Cultura
por Miriam Olvera, bolsista do Conservation Connect


Desde a pandemia, passar tempo ao ar livre tem sido cada vez mais procurado por participantes novos e existentes. O último relatório publicado pela Outdoor Industry Association destaca que “a base de participantes de recreação ao ar livre cresceu para totalizar quase 55% da população dos EUA com 6 anos ou mais” (Outdoor Industry Association, 2023). No entanto, as comunidades BIPOC continuam a estar sub-representadas nestes espaços, como indicam as estatísticas do Serviço Florestal dos EUA e do Serviço de Parques Nacionais: “70% das pessoas que visitam florestas e parques nacionais são brancas” (Humphrey, 2020). Estas comunidades não estão apenas a ser excluídas das aventuras e recreação ao ar livre, mas também de colher os benefícios de simplesmente passar tempo na natureza – tanto física como mentalmente.
Wendy Cox
Ao trabalharem ao lado das comunidades BIPOC, as organizações ambientais perceberam rapidamente que estas comunidades nunca estiveram desligadas nem tiveram falta de interesse, como normalmente se presume, mas em vez disso enfrentaram barreiras que as impediram de aceder a espaços exteriores. Alguns deles incluem: tempo e custo, proximidade, recursos informativos, acessibilidade e uma falta geral de inclusão. No combate a estas questões, organizações como a Outdoors Empowered Network, a Trust for Public Lands, a The Wilderness Society e a Nature for All estão a desenvolver ativamente projetos e programas para levar todas as pessoas para fora. Um esforço notável inclui o “Trânsito para Trilhas” Colaborativo da Comunidade das Montanhas de San Gabriel, um projeto em colaboração com o Serviço Florestal dos EUA, Nature for All, The Wilderness Society e NFF. O projeto visa desenvolver paradas de transporte público dentro do sul urbano da Califórnia para rotas de transporte que vão para as montanhas. Utilizando métricas socioeconómicas, a colaboração descobriu que um quarto de milhão da população de Los Angeles vive em bairros que considera “gravemente desfavorecidos”, mas vive a menos de um quilómetro e meio de uma estação de metro. Através desta iniciativa eles agora terão acesso à Serra de San Gabriel. Outros projetos impactantes incluem o estabelecimento de bibliotecas de equipamentos, a ecologização de pátios escolares para crianças sem acesso imediato à natureza, a tradução de trilhas e a simples redefinição do que significa “estar ao ar livre”.
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Kimberly Orbe
Redefinir o que significa passar tempo fora de casa pode ser a chave para promover um sentimento de inclusão. Estar ao ar livre nem sempre significa visitar todos os 14er do país ou acampar em todos os parques nacionais enquanto usa sua “melly” favorita. Também pode significar visitar um local ancestral ou oferecer uma carne assada no parque de seu bairro. estar fora” deve ser definido pela comunidade ou pelo indivíduo. Em última análise, ter acesso a espaços verdes não deve ser uma questão de classe social ou raça, mas uma questão de direito inerente. Se não pudermos trazer todos os indivíduos para uma Floresta Nacional, então talvez trazer a Floresta Nacional para um pátio escolar é o próximo passo.
Miriam Olvera é bolsista do Conservation Connect 2023, cursando mestrado na Western Colorado University em administração de empresas com foco na indústria de atividades ao ar livre.
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 Categoria: O Sistema Florestal Nacional, Colaboração
por Sasha Figel, bolsista do Conservation Connect


Em ambientes profissionais e pessoais, o monitoramento é vital para garantir que atingimos nossos objetivos. Permite-nos refletir sobre quanto progresso fizemos e o que precisamos fazer para continuar a progredir no sentido de alcançar os nossos objetivos. A monitorização também proporciona responsabilização, ajudando a acompanhar o que conseguimos realizar com os recursos de que dispomos.
Como humanos, monitorizamos todos os dias, quer percebamos ou não. Monitoramos nossa saúde por meio de check-ups e visitas ao dentista. Monitoramos nosso exercício e nossos gastos. Estabelecemos metas para nós mesmos e acompanhamos nosso progresso para alcançá-las.
No Sistema Florestal Nacional, os funcionários desenvolvem programas de monitorização para avaliar a implementação e a eficácia das estratégias de gestão e para determinar se são necessários ajustes. O processo de avaliar a eficácia da gestão e fazer ajustes quando necessário é conhecido como monitoramento e gestão adaptativa. Permite-nos criar planos de longo prazo capazes de responder às condições em mudança sem ter de criar um plano inteiramente novo.
Aimee Tomcho
Como bolsista do Conservation Connect, tenho trabalhado com as Florestas Nacionais da Carolina do Norte para desenvolver um guia de implementação de monitoramento para as Florestas Nacionais de Nantahala e Pisgah. O guia detalhará como será realizado o monitoramento das 58 questões de monitoramento selecionadas no novo Plano Florestal. As questões incluem tópicos que vão desde a utilização e satisfação dos visitantes até às condições das bacias hidrográficas e desde o estado das espécies focais até aos impactos económicos da colheita e mineração de madeira.
Um dos objetivos do guia é ajudar a garantir que os procedimentos de monitoramento sejam consistentes ao longo dos 15 a 20 anos de vida do plano florestal, mesmo quando o pessoal entra e sai. Para atingir esse objetivo, ajudei a escrever métodos que descrevem quem será responsável pela avaliação de cada questão de monitoramento, com que frequência cada questão será avaliada, como os dados serão coletados e analisados e onde os dados serão armazenados.
Outro objectivo é definir potenciais “alertas” que indiquem aos responsáveis florestais que poderão ser necessárias alterações ao Plano Florestal ou ao programa de monitorização. Estes alertas podem ser tendências ao longo de vários anos de dados de monitorização. Por exemplo, a diminuição da satisfação dos visitantes durante vários períodos de monitorização pode indicar que os programas recreativos devem ser revistos e potencialmente revistos. Podem também ser limiares ou desvios de condições previamente observadas. Por exemplo, um agente patogénico ou doença recentemente descoberto pode indicar que podem ser necessários novos tratamentos e estratégias de gestão. Pode ser um desafio identificar alertas para situações imprevisíveis e que esperamos que nunca aconteçam. No entanto, é importante definir alertas com antecedência para que condições indesejáveis não passem despercebidas e para que haja um processo em vigor para as resolver.
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Valéric Pruc
À medida que o monitoramento for concluído, os resultados serão divulgados em um relatório disponível ao público a cada dois anos. Os relatórios de monitorização bienais ajudam os decisores dentro das Florestas Nacionais a avaliar as condições em toda a paisagem. Este processo é uma parte essencial da gestão de Florestas Nacionais saudáveis e resilientes.
Sasha Figel é bolsista do Conservation Connect em 2023. Ela está fazendo mestrado no Grupo de Energia e Recursos da Universidade da Califórnia, Berkeley, onde está avaliando os custos do fogo controlado em terras do Serviço Florestal dos EUA na Califórnia.
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 A trilha que circunda o Lago Trillium, um destino icônico no Monte. Hood National Forest, tem vários novos trechos de calçadão graças ao trabalho da NFF e de nossos diversos parceiros. A construção foi concluída no outono de 2023 em sete novos segmentos de calçadão que atravessam prados e áreas pantanosas nesta caminhada popular. Os visitantes podem se maravilhar com as vistas do Monte. Hood de muitas plataformas ao longo do calçadão, que também foi construído mais largo do que os calçadões anteriores para melhorar a acessibilidade.
Calçadão em construção. Foto de Jeff Malik
O calçadão anterior foi construído no início da década de 1990 e precisava ser substituído após anos de uso intenso. O mesmo empreiteiro que construiu o calçadão original licitou com sucesso este projeto e ficou emocionado ao retornar ao Lago Trillium para construir a versão nova e melhorada, que deve durar ainda mais que a primeira. Voluntários e jovens conservacionistas também ajudaram no trabalho de trilha e na demolição do antigo calçadão.
O novo calçadão tem mais de 40 polegadas de largura e foi construído com muitas plataformas de observação e áreas de passagem, para acomodar cadeiras de rodas e outros tipos de dispositivos de mobilidade. No entanto, dois segmentos adicionais do passeio não foram substituídos nesta altura, pelo que os visitantes que utilizam cadeiras de rodas ou aqueles com mobilidade limitada devem planear adequadamente e poderão ter de desfrutar do trilho como uma viagem de ida e volta. O Serviço Florestal está empenhado em substituir esses segmentos do calçadão no futuro e fazer melhorias adicionais no restante da trilha, a fim de fornecer um circuito mais acessível ao redor do Lago Trillium.
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Calçadão concluído. Fotos de Jeff Malik
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Este projeto foi possível graças ao financiamento do Serviço Florestal dos EUA, uma doação do Programa de Trilhas Recreativas do Departamento de Parques e Recreação de Oregon, com financiamento adicional do Território do Monte Hood do Oregon, Timberline Lodge e Cooper Spur Mountain Resort.
Foto da capa por Andrea Gal
——

Como você acabou de ler, o Sistema Florestal Nacional é amplo e variado. Seu apoio irrestrito permite que a Fundação Florestal Nacional trabalhe em todo o Sistema Florestal Nacional para que possamos aplicar fundos nos projetos de maior prioridade. Por favor, considere fazer uma doação hoje para apoiar este trabalho crítico, clicando aqui. Obrigado!


[image: Fundação Florestal Nacional]
[image: Fundação Florestal Nacional]



Fonte: https://www.nationalforests.org/blog/improvements-made-to-boardwalk-around-the-iconic-trillium-lake-on-mt-hood-national-forest
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 Categoria: Projetos de plantio de árvores, parceiros corporativos NFF
por Abby Schembra


A canção country de sucesso dos anos 90 de Alan Jackson, “Chattahoochee”, concentra-se na nostalgia de crescer perto do rio Chattahoochee, na Geórgia. Se Jackson percebeu o quão crítico o ecossistema do pinheiro de folha longa é para a ecologia da região, ele pode ter incluído um verso sobre isso na música.
Altamente resistentes a perturbações comuns, como insectos e doenças, incêndios e secas, os pinheiros de folha longa são capazes de extrair uma quantidade significativa de carbono da atmosfera ao longo da sua vida, produzindo benefícios vitais de carbono a longo prazo.
Os ecossistemas de pinheiros de folha longa também são importantes para o mundo natural. Um dos ecossistemas mais diversos da América do Norte, o sub-bosque de uma floresta de pinheiros de folhas longas pode abrigar cerca de 40 espécies de plantas por metro quadrado e abriga 29 espécies listadas pelo governo federal.
Outrora próspero neste vasto ecossistema, o pica-pau-de-galinha-vermelha, um pequeno pica-pau famoso por fazer ninhos nos troncos de pinheiros maduros ou velhos, enfrenta agora uma existência precária com apenas 15.000 aves espalhadas por 11 estados do sul.
Os impactos históricos – desde os colonos europeus e séculos de extracção, conversão e supressão de incêndios – tornaram a reflorestação crítica para restaurar este importante ecossistema. 
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Graças à nossa parceria com Tellurian e o Serviço Florestal do USDA, a National Forest Foundation iniciou o importante trabalho de restauração de pinheiros de folha longa na Floresta Nacional Chattahoochee-Oconee, perto de Atlanta, Geórgia. Em nome da parceria, plantamos 70.000 mudas – principalmente pinheiros de folhas longas e alguns pinheiros de folhas curtas – em aproximadamente 100 acres em 2022 e 2023.
“Eventualmente, com o tempo, os nossos netos verão árvores maduras, desde que elaboremos um plano que possamos continuar a seguir durante os próximos 200 anos.”
 -Mike Hennigan, silvicultor do Serviço Florestal do USDA

Este projeto é vital para a biodiversidade, a saúde dos ecossistemas e a preservação do habitat da vida selvagem, incluindo os pica-paus de crista vermelha. Um objectivo adicional é acelerar a recuperação de surtos de besouros do pinheiro meridional e outros besouros infestantes; uma das perturbações mais prejudiciais para a região.
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“Eu queria que você visse que isso pode acontecer e acontece; basta um gerenciamento adequado”, disse Mike Hennigan ao grupo em uma visita ao local, enquanto eles observavam uma coleção de pinheiros de folhas longas prósperos que foram plantados em 2018.
O apoio da Tellurian à restauração de pinheiros de folha longa é apenas um exemplo de nossas incríveis parcerias em ação. Confira este breve vídeo para ouvir mais sobre a equipe que trabalha neste projeto e conectar-se com [email protected] se sua empresa estiver interessada em colaborar para apoiar o reflorestamento.
Todas as fotos são de Mindy Crowell.
——–
Como você pode ver, plantar árvores é uma parte vital e valorizada do nosso trabalho nas Florestas Nacionais em todo o país. Plantar árvores é um esforço de equipe na NFF, desde gerentes de campo até oficiais financeiros, nossos comunicadores e muito mais. Sua doação irrestrita ajuda a garantir que toda a equipe da NFF esteja forte, focada e pronta para plantar árvores. Por favor, dê hoje simplesmente clicando aqui. Obrigado! 
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Fonte: https://www.nationalforests.org/blog/rooting-for-restoration-a-partnership-between-nff-and-tellurian
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 Há algo na quietude do inverno que me deixa mais atento. Parece que percebo cada pequeno barulho, cada pequeno movimento. O barulho da neve sob meus pés. A corrida de um esquilo. A mola de um galho aliviada do peso do gelo e da neve. O chilrear de pequenos pássaros canoros em sua busca incessante por comida.
Há algo de mágico em se aventurar no frio e testemunhar todas as formas como as paisagens de inverno são cheias de vida. Uma das minhas maneiras favoritas de passar uma manhã de inverno na floresta é procurar pássaros. Além de serem mais fáceis de detectar sem folhas nas árvores, tenho a oportunidade de ver pássaros que só visitam no inverno. Ao iniciar sua jornada de observação de pássaros no inverno, aqui estão seis pássaros de inverno para ficar de olho nas Florestas Nacionais.
Junco macho de cor ardósia de olhos escuros. Foto de Chad Horwedel.
Junco de olhos escuros
Faixa de inverno: Todos os 48 estados inferiores, exceto Flórida.
Os “pássaros da neve” originais, os Juncos de olhos escuros, passam os meses mais quentes nas Montanhas Rochosas e nas florestas do norte e aparecem no resto do país assim que o inverno chega. penas da cauda, procurar Juncos de olhos escuros é um ótimo lugar para começar para observadores de pássaros de inverno pela primeira vez!
Juncos de olhos escuros são pássaros terrestres, então procure-os caminhando pelo chão da floresta ou pulando entre arbustos em áreas parcialmente arborizadas. Eles têm diversas variações regionais, mas os dois mais comuns são o junco “cor de ardósia” no leste e o junco “Oregon” no oeste com capuz escuro e penas marrons quentes. Ambas as variedades podem ser identificadas pelas penas externas brancas da cauda, que se abrem durante o vôo.
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Grosbeak noturno masculino. Foto de Tom Murray.
Grosbeak da noite
Faixa de inverno: Nova Inglaterra, Centro-Norte e Noroeste até o Colorado; ocasionalmente, todos os 48 estados inferiores, exceto o Sudeste.
Ano após ano, os Grosbeaks noturnos podem ser encontrados no inverno nas florestas de coníferas do norte e em altitudes elevadas nas Montanhas Rochosas, mas esses tentilhões atarracados de inverno também são conhecidos por vagar amplamente em anos em que as sementes são menos abundantes. Estas migrações periódicas para o sul proporcionam aos observadores de aves de todo o país uma oportunidade rara e gratificante de ver esta ave colorida contra uma paisagem de inverno.
Os Evening Grosbeak podem ser identificados por sua constituição atarracada e bico robusto, que usam para quebrar sementes grandes. Os machos adultos são pretos com peito amarelo mostarda, uma “sobrancelha” amarela brilhante e uma mancha branca proeminente nas asas. As fêmeas são em sua maioria cinzentas, com reflexos dourados no pescoço.
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Snow Bunting macho não reprodutor. Foto de James West.
Estamenha de neve
Faixa de inverno: Nova Inglaterra e Centro-Norte; ocasionalmente, a metade norte dos 48 estados mais baixos.
No final do outono, bandos de inquietos Snow Buntings rodopiam para a parte superior dos EUA, vindos dos seus criadouros no Ártico, como uma nevasca de flocos de neve que se prepara para o inverno. Os entusiastas dos pássaros muitas vezes podem encontrar bandos de centenas de Snow Buntings nos campos e ao longo das margens dos lagos, onde os detritos se acumularam ao redor da beira da água.
À primeira vista, os Snow Buntings podem ser difíceis de detectar, já que no inverno seus casacos ganham tons enferrujados para ajudá-los a se misturar com suas novas casas, mas uma enxurrada de preto e branco irá denunciá-los enquanto eles partem para uma nova forrageamento. ver.
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Passarinho Roxo Masculino. Foto de Alan Schmierer.
Passarinho Roxo
Faixa de inverno: metade oriental dos 48 estados mais baixos e costa oeste.
O tentilhão roxo é outro pássaro que traz cor às paisagens florestais invernais do leste e do litoral oeste. O naturalista e ornitólogo americano Roger Tory Peterson descreveu o tentilhão roxo como um “pardal mergulhado em suco de framboesa”. Tentilhões atarracados com bico grande, os machos adultos são vermelho-púrpura, enquanto as fêmeas adultas têm estrias grossas marrom-escuras.
Os tentilhões roxos passam a maior parte do tempo nas partes mais altas da copa da floresta, mas no inverno eles descem aos campos em busca de sementes. Como o Grosbeak noturno, os tentilhões roxos não visitam todas as partes de sua área de inverno todos os anos, mas quando o visitam, suas cores ricas e gorjeios doces são um deleite delicioso para observadores de pássaros novatos e veteranos.
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Carriça de inverno. Foto de Tom Murray.
Carriça de inverno
Faixa de inverno: metade oriental dos 48 estados mais baixos.
O Winter Wren é um pequeno feixe de energia, muitas vezes balançando todo o corpo enquanto corre pela vegetação densa no chão da floresta em busca de seu próximo lanche. No inverno, esta pequena carriça move-se das profundas florestas perenes no norte para florestas mais abertas em todo o leste dos EUA, tornando-as muito mais fáceis de detectar.
Winter Wrens podem ser identificados por seus corpos redondos e marrons e sua pequena cauda que eles seguram no ar ou saltam para cima e para baixo. Para encontrar uma carriça de inverno, observe movimentos semelhantes aos de um rato perto de troncos caídos ou raízes reviradas no chão da floresta. Se você não consegue encontrar o Winter Wren com os olhos, ouça-o com os ouvidos. Por peso, o Winter Wren emite seu canto com 10 vezes mais potência do que um galo cantando!
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Coruja das Neves fêmea adulta. Foto de Matt Poole/USFWS.
Coruja nevada
Faixa de inverno: Nova Inglaterra e Centro-Norte; ocasionalmente, a metade norte dos 48 estados mais baixos.
Um dos avistamentos de pássaros mais cobiçados no inverno, as corujas-das-neves migram para a metade norte dos EUA aproximadamente a cada quatro anos. As corujas das neves são as maiores corujas da América do Norte em peso e têm uma envergadura média de quatro a um metro e meio, mas talvez sejam mais apreciadas por sua impressionante plumagem branca como a neve.
As corujas das neves preferem áreas abertas como campos, costas e dunas para sua caça no inverno. Procure corujas no chão em áreas abertas e nevadas, bem como em poleiros próximos, como postes de cerca e postes telefônicos. As corujas-das-neves fêmeas têm faixas escuras em sua plumagem, mas as corujas machos são quase completamente brancas, o que as torna difíceis de serem detectadas na neve. Seja paciente e observe com atenção e você poderá vislumbrar um desses pássaros inspiradores!
Mais de 1.000 espécies de aves dependem de florestas e pastagens nacionais.
Infelizmente, muitas espécies de aves, incluindo a coruja-das-neves, estão em declínio devido à perda e degradação do habitat. As florestas e pastagens nacionais oferecem uma tábua de salvação, proporcionando habitat protegido para espécies de aves sensíveis ou ameaçadas e locais onde os cientistas e o público podem melhor envolvê-las e compreendê-las.
Enquanto você estiver observando pássaros nas Florestas Nacionais neste inverno, considere usar o eBird para rastrear e compartilhar seus avistamentos ou junte-se ao Great Backyard Bird Count em fevereiro para ajudar os cientistas a entender melhor as populações globais de pássaros.
Foto da capa de I-Ting Chiang. 
——–
Bisões, ursos, morcegos… você escolhe, e as florestas têm. Esperamos que você tenha gostado deste blog e que explore outros tópicos fascinantes sobre vida selvagem aqui. Assim como a vida selvagem que todos apreciamos depende de um habitat saudável, a NFF depende do apoio de indivíduos generosos e envolvidos como você! Por favor Clique aqui para fazer um presente irrestrito muito necessário hoje. Em nome dos bisões, ursos, morcegos e inúmeras outras criaturas, obrigado!
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Fonte: https://www.nationalforests.org/blog/six-winter-birds-you-can-find-on-national-forests
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 No final de Janeiro, o Plano Nacional para o Dia de Férias lembra-nos que devemos começar a procurar a nossa próxima aventura de verão. Apoio totalmente o planejamento antecipado (especialmente se você quiser reservar uma torre de observação!), mas também estou aqui para lembrá-lo de viver o momento. Ainda há muito tempo para sua próxima aventura de inverno antes que a neve derreta!
Do esqui alpino à pesca no gelo, as Florestas Nacionais são um ótimo lugar para começar a procurar sua próxima aventura de inverno.
Esqui alpino e snowboard
Se você já praticou esqui alpino ou snowboard, é provável que estivesse em uma Floresta Nacional. O esqui é a segunda atividade mais popular nas Florestas Nacionais, atrás apenas das caminhadas, e atrai 23 milhões de visitas às Florestas Nacionais todos os anos (isso representa quase metade de todas as visitas de esqui nos EUA!).
As Florestas Nacionais abrigam 122 áreas de esqui em todo o país, incluindo resorts icônicos como Vail, Snowbird e Mammoth, mas também há muitas áreas mais tranquilas para os visitantes que desejam evitar as multidões.
Esquiar pelas encostas da Floresta Nacional de White River. Foto de Ian Zinner.
Floresta Nacional do Rio Branco
Situada no coração das Montanhas Rochosas, a Floresta Nacional de White River, com 2,3 milhões de acres, no Colorado, é um paraíso para esquiadores, com 11 áreas de esqui alpino para você escolher. O distrito de Eagle-Holy Cross Ranger da floresta abriga a maior e mais icônica estação de esqui do estado, Vail. Conhecida por suas acomodações de classe mundial, três áreas montanhosas distintas, três parques de terreno e sete bowls, Vail oferece uma aventura de inverno para todo tipo de esquiador, desde pistas iniciantes até o esqui clássico em grandes montanhas.
Se você está procurando um local um pouco mais acessível, mas que ainda tenha muita neve e terreno diversificado, experimente Arapahoe Basin ou Copper Mountain no Dillion Ranger District. Outras áreas de esqui populares na Floresta Nacional de White River incluem Beaver Creek, Breckenridge, Keystone e Aspen.
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Esquiar pelo sertão de Snowbasin na Floresta Nacional Uinta-Wasatch-Cache. Foto do Serviço Florestal dos EUA.
Floresta Nacional Uinta-Wasatch-Cache
Lar da “Maior Neve da Terra”, a pólvora de Uinta-Wasatch-Cache atrai milhões de visitantes às montanhas Wasatch, em Utah, a cada inverno. O que torna a neve tão boa? Muitos acreditam que a neve de Utah é a melhor para esquiar em neve profunda devido às tempestades de neve frequentes e previsíveis da região.
Quatro dos cinco resorts de esqui alpino da Floresta são facilmente acessíveis a partir de Salt Lake City: Brighton, Alta, Solitude e Snowbird. Cada um oferece uma experiência diferente – Alta é apenas para esquiadores, Brighton atrai mais praticantes de snowboard, Solitude oferece terreno intocado e Snowbird é conhecido por suas acomodações luxuosas. Com uma boa mistura de terreno para iniciantes e experientes, Brighton é um ótimo lugar para começar.
Esqui cross-country e caminhadas na neve
Se as multidões nas estações de esqui não são para você, o esqui cross-country ou a caminhada na neve podem ser uma ótima maneira de aproveitar a solidão das Florestas Nacionais no inverno. Com tudo, desde centros nórdicos onde os iniciantes podem encontrar ajuda com aulas e equipamentos, até trilhas bem cuidadas onde esquiadores experientes podem testar sua técnica, as Florestas Nacionais estão repletas de aventuras cross-country para todas as idades e habilidades.
Antes de sair, certifique-se sempre de verificar com o guarda florestal local ou avalanche.org sobre o perigo de avalanche na área (você pode ler mais sobre segurança contra avalanches aqui).
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Snowshoer na Floresta Nacional de White Mountain. Foto de Andrew Skrabak.
Floresta Nacional da Montanha Branca
Esquiar nas Florestas Nacionais não se limita ao Ocidente. Com uma média de 150 centímetros de neve por ano, a Floresta Nacional de White Mountain, em New Hampshire, atrai quase um milhão de esquiadores às suas encostas e trilhas no interior todo inverno. Centenas de quilômetros de trilhas cruzam a cordilheira, proporcionando aos esquiadores oportunidades infinitas de esqui clássico, esqui de skate e esqui sertão ilimitado.
Seis centros nórdicos diferentes espalhados pela Floresta proporcionam fácil acesso a trilhas e oferecem aulas e aluguéis, tornando-os uma excelente base para iniciantes. O Bear Notch Nordic Center também permitirá cães em suas trilhas, tornando-o o lugar perfeito para esquiar com seus amigos peludos.
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Pistas de esqui com Sawtooth Range ao fundo. Foto do Serviço Florestal dos EUA.
Floresta Nacional Sawtooth
Lar do icônico Sun Valley Resort, muitos vêm para a Floresta Nacional Sawtooth de Idaho para praticar esqui alpino, mas ficam para praticar esqui cross-country, esqui sertão e caminhadas na neve.
Na Sawtooth National Recreation Area, o sistema North Valley Trails oferece quilômetros de trilhas bem cuidadas para esqui cross-country e raquetes de neve que apresentam terrenos diversos e vistas incríveis das montanhas Boulder ao redor. Se você está procurando uma experiência mais isolada, experimente Sawtooth Wilderness, lar de algumas das áreas de esqui mais épicas do país.
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Trilha coberta de neve na Floresta Nacional de Monongahela. Foto de Timothy Sergreti.
Floresta Nacional de Monongahela
No alto das montanhas Allegheny, na Virgínia Ocidental, a Floresta Nacional de Monongahela recebe neve mais do que suficiente a cada inverno para se transformar em um paraíso para esquiadores. Explore campos abertos e florestas isoladas em trilhas pouco cuidadas ou atravesse colinas suaves e encostas mais íngremes de estradas não aradas do Serviço Florestal.
A rede de trilhas do White Grass Ski Touring Center fornece acesso aos 17.371 acres de Dolly Sods Wilderness, um planalto repleto de trilhas sertanejas que levam esquiadores aventureiros por 1.200 pés verticais de encostas e clareiras. Facilmente acessível pelas principais rodovias e repleto de terrenos diversos e bonitos, é fácil entender por que a Floresta Nacional de Monongahela é um dos destinos de esqui nórdico mais populares no Leste.
Esportes no Gelo
A neve não é a única superfície nova para os aventureiros de inverno explorarem – o gelo pode transformar lagos e cachoeiras em novas paisagens para escalada, pesca, patinação e outros esportes no gelo.
Antes de pisar em qualquer gelo, teste a espessura com um machado, uma furadeira portátil ou um furador de gelo, a menos que você tenha certeza de que o gelo é espesso o suficiente. Se um único golpe atingir a água, fique longe do gelo (você pode ler mais sobre segurança no gelo aqui).
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Aurora Boreal sobre a Floresta Nacional Superior. Foto de Tali Neidenfeuhr.
Floresta Nacional Superior
No norte de Minnesota, a Floresta Nacional Superior fica no extremo sul do ecossistema da floresta boreal. No inverno, os milhares de lagos interiores da Floresta congelam e se transformam em um paraíso de inverno para patinação no gelo, pesca e outros esportes no gelo.
A solidão e a beleza da pesca no gelo na Boundary Waters Canoe Area Wilderness (BWCA) são difíceis de superar. Walleye, lúcios do norte e tipos de peixe são abundantes, enquanto as trutas do lago e do riacho são apreciadas por pescadores habilidosos por sua luta. O BWCA também é um Santuário Internacional Dark Sky. Nas noites longas e claras de inverno, você tem boas chances de ver a aurora boreal.
——– 
Foto da capa da Floresta Nacional Custer Gallatin pelo Serviço Florestal dos EUA. 
O Fundo de Conservação de Esqui da National Forest Foundation oferece às áreas de esqui e alojamentos uma maneira fácil para os hóspedes serem administradores das terras que desfrutam. As empresas relacionadas com o esqui recolhem pequenas doações voluntárias dos seus hóspedes para apoiar o trabalho de conservação e restauração nas Florestas Nacionais locais. Juntamente com empresas e visitantes florestais, enfrentamos desafios locais de conservação – seja melhorando o habitat da vida selvagem, protegendo as margens dos rios, plantando sementes nativas ou consertando trilhas.

[image: Fundação Florestal Nacional]
[image: Fundação Florestal Nacional]



Fonte: https://www.nationalforests.org/blog/find-your-next-winter-adventure-on-a-national-forest


[image: alt]  


[image: ]
Autor  caionPublicado em 5 de abril de 2024Categorias GeralDeixe um comentário  em Encontre sua próxima aventura de inverno em uma floresta nacionalA história não contada da silvicultura negra americana


[image: A história não contada da silvicultura negra americana]  


[image: A história não contada da silvicultura negra americana]
 Desde que a silvicultura profissional começou no início do século XX, a nossa narrativa cultural sobre quem se preocupa, trabalha e pertence às florestas da América tem sido dominada por homens brancos. E, no entanto, o primeiro engenheiro florestal profissional negro foi um dos primeiros homens da qualquer corrida para se formar em silvicultura nos Estados Unidos.
A relação dos negros americanos com as terras públicas tem sido esquecida há muito tempo na história da gestão de terras. Mas os negros americanos sempre contribuíram para a gestão das florestas e pastagens – como conservacionistas, silvicultores, bombeiros e líderes.
Fotografia de Ralph Brock da coleção Educação Florestal na Pensilvânia na Biblioteca do Campus Mont Alto, Penn State Mont Alto.
Os negros fazem parte da história da silvicultura americana desde o seu início. Em 1898, a Biltmore Forest School, na Carolina do Norte, tornou-se a primeira escola do país para o estudo científico da silvicultura. Apenas oito anos após a fundação da primeira escola florestal, e apenas um ano após o nascimento do Serviço Florestal dos EUA, em 1906, Ralph Brock tornou-se o primeiro engenheiro florestal profissional negro do país quando se formou na nova Academia Florestal do Estado da Pensilvânia. Em sua breve carreira na silvicultura, Brock ajudou a fundar o primeiro viveiro florestal do estado em Mount Alto, teve sua pesquisa publicada pela Associação Florestal da Pensilvânia e deu duas palestras na primeira Convenção dos Silvicultores da Pensilvânia em 1908.
Embora sua carreira pública tenha sido interrompida pelo racismo implacável dos estudantes brancos da Academia, Brock continuou o trabalho que amava no setor privado, iniciando sua própria creche na Filadélfia. Brock não foi o único – em 1910, os negros americanos eram proprietários de 195 empresas madeireiras e representavam cerca de 25% de todos os funcionários da indústria florestal.
[image: alt]
[image: ]
Acampamento integrado do Corpo de Conservação Civil na Floresta Nacional de Monongahela, na Virgínia Ocidental, em 1933, antes que uma decisão posterior fosse tomada para segregar o acampamento. Foto do Serviço Florestal dos EUA.
Durante a Grande Depressão, mais de 200.000 negros americanos participaram do Corpo de Conservação Civil (CCC) para melhorar as terras, florestas e parques públicos da América. Embora as suas oportunidades fossem limitadas pela discriminação, segregação e abuso por parte dos seus oficiais e pares brancos, os paramédicos negros fizeram contribuições significativas para as terras públicas do país. Na Floresta Nacional de Cleveland, na Califórnia, paramédicos negros mantinham linhas telefônicas entre escritórios remotos do Serviço Florestal e cidades próximas e, no leste, paramédicos negros em Camp Pomona construíram estradas e trilhas que ajudaram a estabelecer a Floresta Nacional Shawnee em Illinois.
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555º Batalhão de Infantaria Paraquedista saltando de paraquedas em uma floresta no Oregon para combater um incêndio florestal causado por balões-bomba japoneses em 1945. Foto do Serviço Florestal dos EUA.
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Um avião transportador de tropas transporta pára-quedistas do 555º Batalhão de Infantaria Paraquedista até o local de um incêndio remoto na Floresta Wallowa, Oregon. Foto do Arquivo Nacional.
Composto por todos os soldados negros, durante a Segunda Guerra Mundial, o 555º Batalhão de Infantaria Pára-quedista (apelidado de Triple Nickles) desempenhou um papel fundamental na proteção das florestas do país. Em 1945, os Triple Nickles foram designados para o Noroeste do Pacífico, onde treinaram com o Serviço Florestal para combater incêndios florestais causados por balões-bomba japoneses. Durante a Operação Firefly, os Triple Nickles responderam a 36 chamadas de incêndio e fizeram mais de 1.200 saltos individuais – sendo pioneiros no campo do smokejumping.
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Charles “Chip” Cartwright em seu escritório na Floresta Nacional Gifford Pinchot. Foto do Serviço Florestal dos EUA.
Em 1970, Charles “Chip” Cartwright tornou-se um dos primeiros silvicultores negros do Serviço Florestal. Nos anos que se seguiram, ele se tornaria o primeiro guarda florestal negro da agência, o primeiro supervisor da floresta negra e o primeiro guarda florestal regional negro. Em uma entrevista de 2021 para Virginia Tech, Cartwright disse sobre suas muitas promoções: “Aprendi a acreditar em mim mesmo e a me abrir para outras pessoas que também acreditaram em mim. E as conquistas que fiz? Eles não eram apenas para mim, mas também para os outros.” Em 1998, ele foi sucedido por Eleanor “Ellie” Towns, a primeira mulher negra florestal regional.
E em 2021, após quatro décadas na gestão de recursos naturais, o chefe Randy Moore tornou-se o primeiro negro americano a liderar o Serviço Florestal dos EUA. Para comemorar, sentamos com o chefe Moore e perguntamos sobre seu tempo servindo no Serviço Florestal.
O campo da conservação ainda tem um longo caminho a percorrer para refletir as comunidades que serve. Hoje, menos de três por cento dos silvicultores e cientistas conservacionistas são negros, e as desigualdades sistémicas ainda dificultam o acesso de muitas comunidades negras ao ar livre.
Apesar destes desafios, os negros americanos sempre cuidaram e contribuíram para a gestão das florestas nacionais – através da sua coragem, perseverança, compaixão e liderança – e continuam a criar espaços onde as comunidades negras possam encontrar ligações significativas entre si e com terras públicas.
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——–
Foto da capa de o Serviço Florestal dos EUA.
Todos os dias, a NFF trabalha para ajudar a tornar as nossas florestas – e as experiências que as pessoas têm sobre elas – relevantes para TODOS os americanos. Contamos histórias, destacamos as contribuições históricas de todos os povos, exploramos legados esquecidos e muito mais. Esta parte crescente da nossa missão requer apoio irrestrito de pessoas como você. Você se juntará a nós hoje? É fácil: basta Clique aqui e ofereça seu apoio. Nós agradecemos!
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 Nosso Programa de Reflorestamento planta milhões de árvores, reflorestando milhares de hectares de Florestas Nacionais. Cada árvore plantada pode criar impactos duradouros que apoiam a mitigação das alterações climáticas, e é sempre mais fácil enfrentar grandes desafios quando trabalhamos juntos em prol de um objetivo comum! É por isso que a National Forest Foundation (NFF) facilita a organização de campanhas de arrecadação de fundos para o plantio de árvores, onde cada dólar arrecadado vai para o plantio de árvores.
As pessoas começam a arrecadar fundos para plantar árvores por todos os tipos de razões e com todos os tipos de equipes. Assista ao nosso vídeo no Instagram para obter um guia passo a passo sobre como começar e continue lendo para obter uma amostra dos tipos de equipes de arrecadação de fundos que estão nos ajudando a replantar Florestas Nacionais.
Empresas engajando funcionários
Foto de Katlyn Lonergan.
Iniciar uma campanha de angariação de fundos para a reflorestação é uma óptima forma de envolver os seus colaboradores num acto de gratidão pelas belas paisagens naturais das Florestas Nacionais. Você pode iniciar várias equipes de arrecadação de fundos para estimular uma competição amigável entre os escritórios e incentivar a conscientização de toda a empresa sobre a necessidade contínua de um reflorestamento legítimo, inteligente para o clima e apoiado pela ciência.
Empresas engajando clientes
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Uma maneira incrível de envolver seus clientes no plantio de árvores é iniciar uma arrecadação de fundos. Você pode adicionar um código QR ou link para sua arrecadação de fundos em um boletim informativo, na finalização da compra ou em seu site para incentivar sua comunidade a apoiar o reflorestamento. Dica bônus: se você iniciar uma campanha verde para arrecadar fundos para o plantio de árvores, você pode considerar angariar apoio prometendo uma equiparação da empresa com o valor arrecadado através do nosso Programa Sapling ou de uma Parceria Corporativa!
Clubes e grupos comunitários
Se o clube da sua escola, time de futebol recreativo, comitê da biblioteca ou qualquer outro grupo comunitário estiver procurando uma maneira significativa de fazer mudanças ambientais, considere iniciar uma arrecadação de fundos. Como no exemplo empresarial acima, se o seu clube tiver mais de um capítulo ou divisão, você pode iniciar várias equipes de arrecadação de fundos para promover alguma competição amigável.
Resoluções de Ano Novo para Reduzir o Impacto do Carbono
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Foto acionária de Juno.
Normalmente as nossas resoluções de Ano Novo estão focadas em objetivos pessoais. Este ano desafiamos você a pensar um pouco maior e incluir uma meta para um amanhã mais verde. A pegada média de carbono americana é de 20 toneladas métricas de CO2e por ano – você pode reduzir seu impacto durante todo o ano com apenas 40 árvores! Agora imagine o impacto que você pode causar ao envolver sua comunidade!
Comemore uma ocasião especial
As férias não são a única época do ano para retribuir, especialmente em nome de um ente querido. É sempre o momento certo para dar ao seu melhor amigo, parceiro ou parente querido o presente de plantar árvores em sua homenagem. Uma das melhores maneiras de plantar árvores em nome de um ente querido, digamos no seu aniversário, no seu aniversário ou em sua memória, é reunir todos que os amam e restaurar as Florestas Nacionais juntos.
Existem tantos motivos e ocasiões diferentes para iniciar uma arrecadação de fundos para o plantio de árvores. Para saber como começar, confira nossa página de arrecadação de fundos para reflorestamento. Se você quiser ouvir a equipe do Programa de Reflorestamento para obter mais informações, assista às nossas 4 dicas para um vídeo de arrecadação de fundos de sucesso. Precisamos nos unir e arrecadar fundos para o reflorestamento!
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Fonte: https://www.nationalforests.org/blog/why-start-a-fundraiser-to-plant-trees
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 Em 2023, o nosso impulso de reflorestação continuou à medida que plantámos mais de 5 milhões de árvores em mais de 13.942 acres – uma conquista notável que não poderíamos ter alcançado sem vocês, nossos apoiadores! Também atingimos o nosso objetivo de financiamento de plantar 50 milhões de árvores até 2025, mas estamos apenas a começar.
Com cada projeto concluído e as mudas plantadas crescendo e prosperando, os benefícios do reflorestamento – ar e água limpos, sequestro de carbono, aumento da biodiversidade e oportunidades de emprego locais – ganham vida. A nossa jornada não se trata da quantidade de árvores que plantamos, mas sim do impacto colectivo que causamos nas Florestas Nacionais e em todas as nossas vidas. Com a ajuda dos nossos doadores e parceiros, estamos a cultivar uma mudança positiva que faz uma diferença duradoura para todos.
Leia nosso Relatório de Impacto de 2023 e conheça os principais destaques abaixo.
Uma diversidade de projetos de plantio de árvores
Financiamos 57 projetos de reflorestamento em 35 Florestas Nacionais em 18 estados. Desde incêndios florestais no Ocidente até surtos de doenças no Oriente, os nossos projetos refletiram a diversidade geográfica e ecológica das necessidades de reflorestação. No Centro-Oeste, depois de uma tempestade de vento em 2019 ter causado grandes danos em todo o Wisconsin, replantámos 588 acres da Floresta Nacional Chequamegon-Nicolet com uma variedade de espécies para reconstruir e revitalizar a floresta. Enquanto isso, no sudoeste, replantamos saguaros e outros cactos nativos e espécies de árvores em áreas da Floresta Nacional de Tonto, no Arizona, que foram afetadas por graves incêndios florestais. Nossos esforços de saguaro foram possíveis através de uma colaboração com Restaurações Naturais e a Floresta Nacional de Tonto.
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Um voluntário planta um saguaro na quarta edição anual do Save Our Saguaros evento de plantio. Foto de Cody Van Cleve na CVC Photography.
Mais do que 13.000 hectares plantados
Com nossos parceiros do Serviço Florestal dos EUA e incríveis plantadores de árvores profissionais, plantamos mudas nativas em mais de 13.942 acres de habitat, o equivalente a cerca de duas vezes a área do aeroporto JFK. Os projetos variavam em tamanho, de menos de um acre a mais de vários milhares de acres. Na Floresta Nacional de Kisatchie, na Louisiana, plantamos mudas de pinheiro de folha longa em mais de 1.000 acres para ajudar a reconstruir o habitat do pica-pau-de-galinha-vermelha, uma espécie fundamental e ameaçada de extinção, além de outros animais selvagens.
Mais de 2.300 doadores e parceiros
Alcançamos um marco importante em 2023 ao atingir nosso 50 milhões para nossas florestas objetivo de arrecadação de fundos. Isto não teria sido possível sem o apoio dos nossos doadores – indivíduos e famílias, membros da Sapling e parceiros corporativos. Assista ao nosso vídeo de agradecimento para ouvir nossa gratidão!



Já estamos mais da metade do 50 Campanha do milhão, e ainda temos MUITO trabalho a fazer para acompanhar a necessidade e a demanda de reflorestamento. É por isso que estamos nos expandindo e…
Expandindo para o Reflorestamento Holístico
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Viveiro de árvores Coeur D'Alene. Foto do Serviço Florestal dos EUA.
Um passarinho pode ter lhe dito que estamos dando o salto do financiamento de mudas para o apoio ao reflorestamento verdadeiro e holístico. Bem, iniciamos essa jornada este ano com investimentos na produção de sementes e infraestrutura de viveiros, entre outras etapas do processo de reflorestamento. Actualmente, os viveiros dos EUA não satisfazem a procura de reflorestação e, sem um aumento na recolha de sementes e pinhas, bem como sem financiamento para viveiros obsoletos, a disponibilidade de sementes estará em risco no futuro. É por isso que apoiamos 14 projetos de viveiros e produção de sementes em 2023!
2,5 milhões de toneladas métricas de dióxido de carbono podem ser armazenadas
Ao longo da sua vida, as árvores que plantamos podem sequestrar as emissões equivalentes de gases com efeito de estufa libertadas por mais de 6.000.000.000 (sim, são nove zeros) quilómetros percorridos por carros movidos a gasolina. As Florestas Nacionais contêm aproximadamente 25% do carbono total armazenado nos ecossistemas florestais dos EUA e, todos os anos, reabastecemos e reforçamos os pulmões do país.
Até este ano, plantámos aproximadamente 33 milhões de árvores em direção ao nosso objetivo de plantar 50 milhões de árvores até ao final de 2025. E estamos apenas a começar. Para fazer parte do principal Programa de Reflorestamento das Florestas Nacionais do país, apoie o reflorestamento hoje!
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